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Resumo. A sucessão siliciclástica representada pelo Grupo Santo Onofre é composta pelas 
formações Canatiba, Boqueirão e João Dias e materializa uma faixa submeridiana, 
relativamente estreita, ao longo da porção central e setentrional da serra do Espinhaço; a 
parte sul integra o domínio externo da faixa Araçuaí e a norte, o aulacógeno do Paramirim. 
O Grupo Santo Onofre apresenta idades máximas em torno de 850 Ma e tem sido 
interpretado como o preenchimento de um rifte transtrativo intracontinental. A Formação 
Boqueirão materializa o principal volume e suas fácies reconstituem um sistema turbidítico 
de baixa a alta densidade. Aqui são apresentados os resultados de investigação petrográfica 
de 18 amostras dessa formação, incluindo a descrição macro e microscópica de feições 
texturais, diagenética e estruturais além da realização de análises em difração de raios-x em 
algumas fácies. Este estudo forneceu informações relevantes para o melhor entendimento 
do contexto deposicional bem como para a análise da deformação e metamorfismo 
ocorridos durante a inversão tectônica da paleobacia no evento Brasiliano. Os litotipos 
descritos caracterizam-se de forma geral como arenitos mal selecionados, cujo arcabouço é 
composto predominantemente por quartzo, feldspato e fragmentos de rocha. Dentre os 
processos diagenéticos observados ao microscópio destacam-se a infiltração mecânica de 
argila, a cimentação por óxido de ferro e a preciptação de sílica microcristalina. A análise 
desses processos, juntamente com a descrição de aspectos texturais e estruturais, permitiu 
a interpretação de um ambiente deposicional de leque aluvial com ocorrência de deposição 
subaérea e subaquosa. Além disso, o alto conteúdo de grãos de plagioclásio subangulares e 
pouco alterados remete à um ambiente onde os  mecanismos de erosão e transporte foram 
significativamente guiados por processos físicos. No que diz respeito à transformação 
tectono-metamórfica, os resultados indicaram que o metamorfismo teve caráter dinâmico e 
se expressa de forma mais intensa em estreitas faixas. Além disso, a paragênese mineral 
observada evidenciou a ocorrência de hidrotermalismo de caráter local, restrito às zonas de 
falhas.  
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